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Apresentação 
O presente documento tem por objetivo apresentar a memória do Seminário de Planejamento Participativo 

– Summit PDI, etapa integrante do processo de construção do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

da UDESC 2026 – 2030, realizado no dia 22 de outubro de 2025, na cidade de Florianópolis/SC. 

O PDI (https://www.udesc.br/pdi/2026-2030) consiste em um documento no qual se define a missão e a 

visão da instituição e as estratégias para atingir suas metas e objetivos.  

O PDI é um documento estratégico que orienta o planejamento e a gestão da instituição por um período de 

cinco anos, definindo as diretrizes, metas e estratégias para o desenvolvimento e a consolidação da 

instituição. 

O Projeto de elaboração do PDI busca subsidiar a UDESC de orientações metodológicas e estruturais na 

preparação e execução do seu PDI. Servirá de apoio aos gestores(as), docentes, técnicos(as), discentes e 

demais pessoas da sociedade envolvidos(as) na construção do novo PDI, primando pela transparência em 

todas as etapas e pela garantia de oportunidade na participação da comunidade acadêmica no processo. 

O PDI é fundamental para que a universidade possa planejar suas atividades de forma coerente e alinhada 

com sua missão institucional, assegurando a qualidade e a relevância de suas contribuições para a sociedade. 

O Summit PDI teve por objetivo central reunir subsídios para aprimorar a estruturação do PDI da UDESC para 

o ciclo 2026 - 2030. Como objetivos específicos buscou-se:  

a) Refletir sobre o contexto institucional para a estruturação do PDI da UDESC. 

b) Apresentar os resultados preliminares do processo de estruturação do Plano. 

c) Reunir subsídios para direcionar as estratégias e ações em cada uma das comissões temáticas. 

Desenvolveu-se a seguinte agenda durante o seminário: 

09h00 – Abertura do evento pelo Reitor José Fragalli e Pró-reitor Gustavo Araújo. 

09h30 – Palestra com Dr. Carlos Willians Jaques Morais (UEPG) - A Universidade no Século XXI: Inovação, 

Inclusão e o Planejamento Institucional como Alicerce Estratégico 

10h30 - Apresentação dos resultados preliminares pela Comissão Executiva do PDI - Rosilane Pontes 

Bernard e Dayane Dornelles. 

11h00 - Desafios da Comissão Temática dedicada ao Projeto Pedagógico Institucional - Pró-Reitora de 

Ensino - Julice Dias. 

11h40 – Orientação para a dinâmica metodológica com as comissões temáticas - Sérgio Cordioli 

12h00 – Almoço  

13h00 - Condução dos trabalhos com as comissões temáticas  

15h30 – Intervalo  

16h00 - Condução dos trabalhos com as comissões temáticas  

17h00 – Apresentação das proposições das diferentes comissões em plenária  

18h15 – Próximos passos  

18h30 – Encerramento do seminário 

Os trabalhos foram coordenados metodologicamente pelo Moderador Sérgio Cordioli – Cordioli (Moderação 

de Processos Participativos Ltda), que orientou a execução do roteiro metodológico voltado aos objetivos da 

reunião, fundamentados nos princípios da participação e do conhecimento endógeno, integrando 

representantes das diferentes instâncias da UDESC.  

 

https://www.udesc.br/arquivos/udesc/id_cpmenu/19123/PDI_2026_2030___projeto_17262662842546_19123.pdf
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Abertura do seminário 

Iniciou-se o encontro com a mensagem do Magnífico Reitor - José Fragalli que destacou os avanços e o 

reconhecimento de excelência conquistados pela UDESC e a importância de contar com um PDI consistente 

e coerente com a realidade e desafios da Universidade, sem perder de vista os ventos da mudança que 

acompanham todas as suas instâncias. Por fim, o Pró-reitor Gustavo Araújo agradeceu a presença de todos, 

para que juntos, seja possível construir um PDI que reflita as expectativas de toda a comunidade acadêmica 

– Reitoria, professores, alunos, funcionários e a sociedade. 
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Palestra inicial 

Neste espaço ocorreu a palestra proferida pelo Dr. Carlos Willians Jaques Morais (UEPG) - A Universidade no 

Século XXI: Inovação, Inclusão e o Planejamento Institucional como Alicerce Estratégico, destacando a 

necessidade de uma análise de conjuntura baseada em dados para planejar o próximo ciclo da UDESC. 
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Resultados preliminares do PDI 
As representantes da Comissão Executiva do PDI - Rosilane Pontes Bernard e Dayane Dornelles, 

apresentaram resultados preliminares do processo de construção do plano.  
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Projeto Pedagógico Institucional 

Finalizando a primeira etapa do seminário, a Pró-Reitora de Ensino - Julice Dias, abordou fundamentos e os 

desafios enfrentados pela Comissão Temática dedicada ao Projeto Pedagógico Institucional. 

  

1. Princípios  

O PPI da Udesc está alicerçado nos seguintes princípios:  

✓ Defesa permanente da universidade pública, democrática, inclusiva, gratuita e de qualidade;  

✓ Promoção do desenvolvimento científico, socioeconômico, tecnológico, artístico,  cultural, 

ambiental e educacional nos âmbitos local, regional, nacional e internacional;  

✓ Autonomia universitária no âmbito didático-pedagógico, científico, financeiro e administrativo;  

✓ Respeito, reconhecimento e valorização da pluralidade de ideias e concepções pedagógicas;  

✓ Gestão democrática;  

✓ Respeito, reconhecimento e valorização das diferenças e da diversidade; 

✓ Excelência no ensino, pesquisa, extensão e gestão;  

✓ Reconhecimento e valorização da democratização do acesso ao ensino superior e promoção da 

equidade. 

✓ Ensino com sólida formação teórica e metodológica;  

✓ Articulação teórico-prática no processo formativo, fundada no domínio dos conhecimentos 

acadêmico-científico-culturais; 

✓ Articulação com a pesquisa e extensão como princípio formativo; 

✓ Compreensão da docência como ação educativa e como processo pedagógico intencional e com 

rigorosidade metodológica; 

✓ Respeito ao ordenamento jurídico institucional. 

2. Objetivos 

Sob a égide destes princípios, O PPI na UDESC, no ensino de graduação e pós-graduação pretende alcançar 

os seguintes objetivos:   

✓ Parametrizar as linhas filosóficas e a gestão do ensino, tendo diretrizes curriculares e pedagógicas 

condizentes com sua missão, visão e finalidade precípua da Universidade. 

✓ Promover a articulação e integração das atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão; 

✓ Fundamentar os processos curriculares, didático-pedagógicos e de gestão do ensino, sob ancoragem 

do ordenamento legal que emana do Sistema Nacional e Estadual de Ensino; 
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✓ Desenvolver práticas educativas e docentes que promovam a inovação no ensino, na pesquisa e na 

extensão em consonância com a política de educação inclusiva e de ações afirmativas. 

3. Concepções Basilares 

O PPI, como referência fundante das ações de ensino, pesquisa, extensão e gestão da universidade, cuja 

função precípua é a formação humana, assume caráter de parametrização da política de ensino e dos 

projetos pedagógicos de curso, tanto na graduação, como na pós-graduação.  

Diante dos desafios que se apresentam para o cenário da Educação Superior, e considerando as discussões 

realizadas no último ano com os Grupos de Trabalho capitaneados pela PROEN, entende-se que a UDESC 

precisa (re)conceituar temas centrais como: 

• Avaliação da Aprendizagem. 

• Currículos abertos (integrados ou inovadores). 

• Ações Afirmativas. 

• Educação Inclusiva. 

• Formação continuada docente. 

• Ingresso nos cursos de graduação. 

• Estágio Curricular Supervisionado. 

• Educação presencial, semipresencial e a distância. 

• Tecnologias digitais voltadas à educação. 

• Relação com egressos. 

• Inserção Curricular da Extensão. 

4. Concepção de Ensino Superior: 

Ancorada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), a UDESC entende a Educação 

Superior como um processo de criação cultural. Esse processo promove o desenvolvimento do espírito 

científico e do pensamento crítico-reflexivo. 

A universidade tem como objetivos principais a formação para o mundo do trabalho e o exercício da 

cidadania. Também busca a difusão do conhecimento acadêmico, científico e cultural. 

A Educação Superior deve favorecer a integração de saberes, a formação continuada e a resolução de 

problemas sociais. Tudo isso ocorre por meio da relação permanente entre universidade e sociedade, 

fortalecendo a pesquisa, o ensino e a extensão como práticas indissociáveis. 

5. Concepção de Currículo 

Os estudos curriculares na atualidade têm demonstrado o quanto é delicado estabelecer uma única 

concepção de currículo, pois esta varia de acordo com o contexto vivido, com os marcos teóricos escolhidos, 

com os perfis de formação que se pretende trabalhar, dentre outros fatores. 

Nesse sentido, muito mais do que apresentar uma concepção unívoca de currículo, o PPI pretende ampliar o 

entendimento acerca de questões afetas à estrutura curricular, quais sejam: 

✓ A promoção de percursos formativos flexíveis, que reconheçam diferentes tempos, modos e 

contextos de aprendizagem, valorizando a interdisciplinaridade e a integração entre saberes; 

✓ A compreensão de que o perfil que se pretende formar é a primeira premissa que define todo o 

desenho curricular; 

✓ A reinterpretação do entendimento sobre matriz curricular; 

✓ A adoção de tipologias diferentes de currículo no ensino de graduação e pós-graduação (currículos 

abertos, integrados ou inovadores); 
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✓ A consolidação de currículos inclusivos; 

✓ A estrutura de currículos que efetivamente integrem o ensino, a pesquisa e a extensão. 

6. Concepção de Avaliação  

Na UDESC a avaliação do processo ensino-aprendizagem é compreendida como geração sistemática de dados 

sobre os processos educativos, com vistas à análise do alcance dos objetivos traçados para o itinerário 

formativo.  

A avaliação do alcance dos objetivos em cada componente curricular será realizada, sistematicamente, 

durante o período letivo, por meio de instrumentos e critérios de avaliação que parametrizarão o processo 

ensino-aprendizagem.   

Os instrumentos e critérios de avaliação serão definidos no plano de ensino de cada componente curricular 

e deverão ter coerência interna com o que está previsto no Projeto Pedagógico de Curso, em consonância 

com o perfil que se pretende formar. 

 

7. Ensino, Pesquisa e Extensão  

A Extensão Universitária na UDESC é entendida como um processo indissociável do ensino e da pesquisa, 

voltado à produção compartilhada de conhecimentos com a sociedade e ao enfrentamento de demandas 

socialmente relevantes. Essa concepção dialoga com as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior 

Brasileira (Resolução CNE/CES nº 7/2018) e com a Estratégia 12.7 do Plano Nacional de Educação (PNE 2014-

2024), que determina a inserção curricular de, no mínimo, 10 % da carga horária dos cursos de graduação 

em atividades extensionistas.  Tem com objetivos: 

Promover formação integral e cidadã de estudantes, articulando saberes acadêmicos e populares em ações 

interprofissionais e interdisciplinares.   

Construir e aplicar conhecimento científico, tecnológico, artístico-cultural, ambiental e social capaz de 

contribuir para o desenvolvimento regional e nacional sustentável.   

Fortalecer o compromisso social da UDESC, apoiando políticas públicas, direitos humanos, inclusão e 

inovação, com prioridade para populações em situação de vulnerabilidade.   

Desenvolver parcerias estratégicas com organizações públicas, privadas e movimentos sociais, ampliando a 

presença da Universidade nos territórios e sua capacidade de responder a desafios contemporâneos.   

Parametrizada por esses objetivos, a Extensão Universitária na UDESC ancora-se nas seguintes diretrizes: 

 

Diretrizes institucionais   

Interação dialógica – troca horizontal de saberes entre comunidade acadêmica e sociedade, reconhecendo a 

legitimidade de diferentes formas de conhecimento.   

Inserção curricular da extensão – inserção obrigatória de atividades extensionistas em todos os Projetos 

Pedagógicos de Curso, garantindo pelo menos 10 % da carga horária total e evidenciando impacto social.  

Articulação ensino–pesquisa–extensão – planejamento integrado de componentes curriculares, projetos e 

programas para enfrentar problemas reais identificados com participação social.   

Formação cidadã e emancipatória – experiências que desenvolvam empatia, consciência crítica, respeito à 

diversidade e compromisso com a justiça socioambiental.   
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Impacto regional e transformação social – resultados mensuráveis que promovam desenvolvimento 

econômico, cultural, científico-tecnológico e ambiental sustentável nos territórios de atuação da UDESC.   

Inovação e empreendedorismo social – incentivo a soluções criativas, tecnologias sociais e iniciativas de 

geração de trabalho e renda.   

Inclusão e equidade – ações afirmativas em direitos humanos, educação ambiental, educação étnico-racial e 

educação indígena, priorizando grupos historicamente excluídos.   

Multidisciplinaridade e redes colaborativas – construção de respostas complexas por meio de equipes inter, 

multi e transdisciplinares e de alianças com instituições nacionais e internacionais.   

Valorização da cultura e das artes – reconhecimento e promoção das expressões artístico-culturais como 

dimensões formativas e de desenvolvimento humano.   

Gestão, financiamento e avaliação – mecanismos de apoio financeiro, reconhecimento acadêmico, 

indicadores de impacto e transparência na prestação de contas 

A Pesquisa, tem como objetivos: 

• Ensino: Focar na formação de profissionais de alto nível e na integração com a graduação. 
Incentivar as metodologias ativas com mediação de tecnologias digitais voltadas à educação. 

• Pesquisa: Centralizar a produção científica nos Programas de pós-graduação, com incentivo à 
inovação e internacionalização. Também objetiva a disseminação científica dos resultados de 
pesquisa. 

• Extensão: Intervir junto às organizações e à sociedade, promovendo a aplicação dos resultados da 
pesquisa por professores e estudantes. 

Em relação à Pós-Graduação, a UDESC sustenta-se nas seguintes diretrizes: 

• Compromisso com a excelência acadêmica. 

• Ética na produção e divulgação do conhecimento. 

• Responsabilidade social e ambiental. 

• Valorização da diversidade e da inclusão. 

 

Inserção da Pós-Graduação da UDESC no Contexto Cultural, Científico, Econômico, Educacional e Social 

A UDESC se posiciona como agente de transformação social e desenvolvimento regional, nos contextos: 

• Cultural: Valorização da produção artística e cultural. 

• Científico: Consolidação de linhas de pesquisa e grupos de pesquisa de excelência. 

• Econômico: Formação de profissionais qualificados para o mundo do trabalho no atendimento às 
demandas regionais. 

• Educacional: Contribuição para a qualificação docente e ampliação da oferta de cursos para 
atendimento às demandas sociais. 

• Social: Atuação em rede, de forma colaborativa na resolução de demandas advindas da 
comunidade. 
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8. Propostas de indicadores para acompanhamento 

Coluna1 Coluna2 Coluna3 

Indicador Objetivo Meta 

% de aprovação nos cursos de 
graduação 

Avaliar a efetivação da aprendizagem 
nos cursos de graduação 

70% de estudantes aprovados 
por curso 

% de evasão nos cursos de 
graduação 

Monitorar evasão na graduação Redução semestral 10% 

Índice de participação docente 
nos programas de formação 
continuada em serviço 

Avaliar participação dos docentes na 
formação continuada 

50% de participação 

Proporção de cursos com 
inovações curriculares 

Atualizar os currículos de acordo com 
o perfil que se pretende formar 

50% de currículos integrados 
(abertos ou inovadores) 

Inserção curricular da extensão 
Promover protagonismo estudantil e 
integração entre ensino e extensão 

100% com cursos que 
efetivaram a inserção 
curricular da extensão 

Expansão da pós-graduação 
Aumentar número de matrículas e 
titulados na pós-graduação, 
ampliação dos cursos Lato Sensu 

Nº de cursos,  matrículas e 
diplomas expedidos. 

Qualificação docentes da 
Educação Básica 

Contribuir com a formação dos 
professores da Educação Básica com 
cursos de Especialização, Mestrado e 
Doutorado, e ações de extensão na 
pós-graduação. 

50% dos professores com 
pós-graduação 

Internacionalizar a pesquisa 

Estabelecer parcerias internacionais e 
subsidiar missões de trabalho e 
participação em eventos de pesquisa 
internacionais, assim como receber 
pesquisadores estrangeiros na 
UDESC. 

Nº de convênios e 
publicações conjuntas 

Promover acesso, inclusão e 
valorização da diversidade 

Ampliar acesso à graduação e pós-
graduação definindo  políticas 
inclusivas para o ingresso, 
permanência e sucesso no percurso 
formativo 

Nº de bolsas e políticas de 
ações afirmativas para 
ingresso e permanência 

 

  



 

23 
 

 

9. Questões para provocar o debate: 

Na sequência, visando provocar o debate acerca dos pontos estruturantes do PPI, lançamos como questões 

para a reflexão e discussão coletiva: 

 Currículos 

• Como promover a interdisciplinaridade como práxis pedagógica, visando a superação da 

fragmentação curricular? 

• Como efetivamente integrar o ensino, a pesquisa e a extensão nas matrizes curriculares 

disciplinares? 

• Como efetivar, na perspectiva da educação inclusiva, metodologias de ensino e procedimentos de 

avaliação que consolidem o acesso, a permanência, participação e a aprendizagem dos estudantes 

com deficiência e com necessidades educativas específicas? 

• Quais estratégias e instrumentos de acompanhamento podemos adotar na política de egressos? 

 Formação Continuada 

• Que ações podem ampliar a participação docente nos Programas de Formação Continuada? 

• Como fortalecer e consolidar a função política e pedagógica do Núcleo Docente Estruturante no 

continuum formativo do curso, envolvendo discentes e docentes? 

 Avaliação e Planejamento 

• Como parametrizar os instrumentos e critérios de avaliação da aprendizagem? 

• Como integrar ações de avaliação e planejamento no âmbito do Curso? 

• Como criar organicidade entre os dados gerados pelas avaliações (internas e externas) e as tomadas 

de decisão em relação aos currículos? 
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Proposições dos grupos para as 
Comissões Temáticas 
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Dinâmica para a construção conjunta de proposições para as Comissões Temáticas  

Nesta etapa, focou-se no aproveitamento da inteligência coletiva, debatendo as diretrizes estratégicas para 

a UDESC, considerando sete comissões temáticas: Projeto Pedagógico, Gestão de Pessoas, Política Discente, 

Infraestrutura, Avaliação Institucional, Projetos Estratégicos e Finanças e Orçamento.  

A dinâmica metodológica e os debates foram orientados pelo moderador Sérgio Cordioli de modo que cada 

uma das sete comissões pudesse responder a seguinte pergunta orientadora: O que fará a diferença para 

que a UDESC consiga cumprir plenamente sua missão nos próximos 5 anos? 
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Proposições da Comissão Temática Projeto Pedagógico Institucional  

A Comissão Temática foi coordenada e relatada por Julice e Geisa. 

1. Princípios   

O PPI da Udesc está alicerçado nos seguintes princípios éticos e filosóficos:  

✓ Defesa permanente da universidade pública, inclusiva, gratuita e de qualidade;  

✓ Promoção do desenvolvimento científico, socioeconômico, tecnológico, artístico,  cultural e 

educacional nos âmbitos local, regional, nacional e internacional;  

✓ Autonomia universitária no âmbito didático-pedagógico, financeiro e administrativo;  

✓ Respeito à pluralidade de ideias e concepções pedagógicas;  

✓ Gestão democrática;  

✓ Respeito às diferenças e à diversidade; 

✓ Compromisso com as questões socioambientais e o desenvolvimento humano, científico e 

tecnológico;  

✓ Excelência no ensino, pesquisa, extensão e gestão;  

✓ Reconhecimento e valorização da democratização do acesso ao ensino superior e promoção da 

equidade. 

✓ Ampliar o corpo docente e técnico para atender as demandas institucionais. 

2. Concepções basilares 

O PPI, como referência fundante das ações de ensino, pesquisa e extensão, assume a função de parametrizar 

a política de ensino e os projetos pedagógicos de curso, tanto na graduação, como na pós-graduação.  

Diante dos desafios que se apresentam para o cenário da Educação Superior, e considerando as discussões 

realizadas no último ano com os Grupos de Trabalho capitaneados pela PROEN, entende-se que a UDESC 

precisa rediscutir temas centrais como: 

• Avaliação da Aprendizagem. 

• Currículos abertos (inovadores). 

• Ações Afirmativas. 

• Educação Inclusiva. 

• Formação continuada em serviço. 

• Ingresso nos cursos de graduação. 

• Estágio Curricular Supervisionado. 

• Educação presencial, semipresencial e a distância. (apoio pedagógico para organização dos estudos) 

• Tecnologias digitais voltadas à educação. 

• Relação com egressos. 

• Inserção Curricular da Extensão. 

• Inserção demandas de pesquisa (creditação da pesquisa) 

Questões debatidas 

✓ Núcleo de Estágios, vinculados a formação (G6) 

✓ Que perfil de docente queremos para a UDESC? (G1) 

✓ (que faça ensino, pesquisa e extensão – G2) 

✓ Que atue no administrativo – chefes de departamento, comissões etc. 

✓ Tenha conhecimento de normativas e regimentos internos e sobre o exercício funcional do serviço 

público – G2 
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✓ Rever critérios do concurso público com perfis distintos por necessidade dos centros. (G2) 

✓ Professores que sejam do ensino e que estejam no mercado de trabalho – rever GDI (G5) 

✓ Concursos com outras formas de seleção, ex: apresentar projeto de extensão, memorial etc. (G3) 

✓ Flexibilização dos currículos para atender aos espaços de atuação. (G5) 

✓ Pré-requisitos nos projetos de curso, rever (G5) 

✓ Projetos pedagógicos dos cursos com elementos mínimos para preenchimento (G5) 

✓ Pensar a UDESC como um todo e não centros isolados. 

3. Concepção de Ensino Superior: 

Ancorados na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.3934/1996), entendemos a Educação 

Superior como um processo para criar cultura, desenvolver o espírito científico e o pensamento reflexivo, 

formar profissionais qualificados e promover a pesquisa e a extensão, tendo por objetivo precípuo a 

capacitação para o mundo do trabalho e o exercício da cidadania, a difusão do conhecimento, a integração 

de saberes, a formação continuada e a resolução de problemas sociais, na relação permanentes entre 

universidade e sociedade. 

✓ Vincular a GDI à formação continuada, amarrando 3 áreas – progressão de carreira também (G1) 

✓ Concepção de Inovação – ensino, pesquisa e extensão. (G1) 

✓ Núcleo de tecnologia e compreensão do ensino híbrido e EaD (G2) 

4. Concepção de Currículo 

Os estudos curriculares na atualidade têm demonstrado o quanto é delicado estabelecer uma única 

concepção de currículo, pois esta varia de acordo com o contexto vivido, com os marcos teóricos escolhidos, 

com os perfis de formação que se pretende trabalhar, dentre outros fatores. 

Nesse sentido, muito mais do que apresentar uma concepção unívoca de currículo, o PPI pretende ampliar o 

entendimento acerca de questões afetas à estrutura curricular, quais sejam: 

✓ A superação do entendimento da linearidade da aprendizagem (superar a ideia dos pré-requisitos); 

✓ A compreensão de que o perfil que se pretende formar é a primeira premissa que define todo o 

desenho curricular; 

✓ A reinterpretação do entendimento sobre matriz curricular; 

✓ A adoção de tipologias diferentes de currículo no ensino de graduação e pós-graduação (currículos 

abertos ou integrados); 

✓ A consolidação de currículos inclusivos; 

✓ A estrutura de currículos que efetivamente integrem o ensino, a pesquisa e a extensão. 

✓ IA (formação, política institucional) (G1) – como fazer o uso da IA em diferentes atividades – processo 

educativo para estudantes e servidores. IA como ferramenta – documento orientador do uso na 

Universidade (G2) 

✓ Atendimento aos novos perfis de estudantes – juventude (G3) 

Questões debatidas 

✓ Tratar no PPI que somos uma universidade com cursos majoritariamente presenciais, mas é preciso 

uma compreensão mais ampliada sobre o ensino híbrido e EaD. (G1) 

✓ Como incentivar os professores para inovar em metodologias de ensino? 

✓ PRAPEG? Como poderia ser mais bem valorizado? 

✓ Programa – PET – como mudar a cultura e criar mais grupos? 

✓ Centro de formação docente??? 

✓ Como promover o encontro de servidores para ampliar as possibilidades de inovar no ensino, 

pesquisa, extensão, administrativo?? Espaços de diálogo com estudantes fora da sala de aula... 
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✓ Possibilidade de escolha de mais de um curso no vestibular 

✓ Lei Orgânica 

5. Concepção de Avaliação (Vide Revisão da Resolução 003/2013) 

✓ Avaliações diferenciadas, colaborativas, conselhos de classe... 

 

6. Ensino, Pesquisa e Extensão (reunir diretrizes) 

 

7. Propostas de indicadores para acompanhamento 

Coluna1 Coluna2 Coluna3 

Indicador Objetivo Meta 

% de aprovação nos cursos de 
graduação 

Avaliar a efetivação da aprendizagem 
nos cursos de graduação 

≥ 70% de estudantes aprovados 
por curso 

% de evasão nos cursos de 
graduação 

Monitorar evasão na graduação Redução semestral 10% 

Índice de participação docente 
nos programas de formação 
continuada em serviço 

Avaliar participação dos docentes na 
formação continuada 

50% de participação 

Proporção de cursos com 
inovações curriculares 

Atualizar os currículos de acordo com 
o perfil profissiográfico desejado 

50% de currículos integrados 
(abertos ou inovadores) 

Inserção curricular da extensão 
Promover protagonismo estudantil e 
integração entre ensino e extensão 

100% com cursos que 
efetivaram a inserção curricular 
da extensão 

 

8. Questões para provocar o debate: 

Na sequência, visando provocar o debate acerca dos pontos estruturantes do PPI, lançamos como questões 

para a reflexão e discussão coletiva: 

 Currículos 

• Como promover a interdisciplinaridade como práxis pedagógica, visando a superação da 

fragmentação curricular? 

• Como efetivamente integrar o ensino, a pesquisa e a extensão nas matrizes curriculares 

disciplinares? 

• Como efetivar, na perspectiva da educação inclusiva, metodologias de ensino e procedimentos de 

avaliação que consolidem o acesso, a permanência, participação e a aprendizagem dos estudantes 

com deficiência e com necessidades educativas específicas? 

• Quais estratégias e instrumentos de acompanhamento com egressos podemos adotar na política de 

egressos? (coletar dados antes da formatura) 
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Formação Continuada 

• Que ações podem ampliar a participação docente nos Programas de Formação Continuada? 

• Como fortalecer e consolidar a função política e pedagógica do Núcleo Docente Estruturante no 

continuum formativo do curso, envolvendo discentes e docentes? 

 Avaliação e Planejamento 

• Como parametrizar os instrumentos e critérios de avaliação da aprendizagem? 

• Como integrar ações de avaliação e planejamento no âmbito do Curso? 

• Como criar organicidade entre os dados gerados pelas avaliações (internas e externas) e as tomadas 

de decisão em relação aos currículos? 
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Proposições Comissão Temática Gestão de Pessoas  

A Comissão Temática foi coordenada e relatada por Rosana e Aline. 

1. Estrutura, Expansão e Recursos Humanos  

✓ A expansão acelerada da universidade não foi acompanhada pela estrutura física nem pelo 

dimensionamento adequado da força de trabalho. 

✓ É necessário aumentar o número de servidores técnicos e docentes, considerando a sobrecarga de 

trabalho e o acúmulo de representações e comissões. 

✓ Avaliar a terceirização de empresas/profissionais para execução de atividades específicas, diante da 

escassez de recursos humanos e da limitação de concursos. 

✓ Contratar empresa terceirizada de segurança do trabalho para atender os centros. 

✓ A gestão de pessoas deve compreender as especificidades de cada centro para orientar ações 

adequadas. 
 

2. Saúde, Segurança e Bem-Estar 

✓ Integrar a CIPA às ações de Saúde e Segurança do Trabalho. 

✓ Garantir a presença de pelo menos um profissional de saúde mental por centro. 

✓ Implementar estratégias de prevenção ao burnout e à sobrecarga, com diagnóstico de clima 

organizacional e ampliação de servidores. 

✓ Criar cadastro de contatos de emergência de servidores e de socorristas. 

✓ Promover treinamentos de primeiros socorros. 

✓ Atualizar e elaborar mapas de risco nos laboratórios e regularizar alvarás de prédios para reduzir o 

risco de acidentes. 

✓ Melhorar a manutenção e o planejamento dos espaços físicos, incluindo sinalização, piso tátil e 

demais estruturas acessíveis. 

✓ Assegurar o cumprimento da legislação de acessibilidade. 
 

3. Acessibilidade e Inclusão 

✓ Tornar os processos de RH mais acessíveis e intuitivos (licenças, progressões, promoções, PROCAPT 

etc.), com sistemas simplificados. 

✓ Garantir acessibilidade física e arquitetônica para todos os tipos de corpos, com conscientização de 

engenheiros e professores para adaptar padrões e reduzir barreiras. 

✓ Assegurar a permanência e inclusão de servidores com deficiência. 

✓ Preparar as equipes para o convívio com servidores com autismo, TDAH e outras deficiências e/ou 

transtornos, com profissionais efetivos de acompanhamento nos centros e reitoria. 

✓ Oferecer formações contínuas sobre acessibilidade e estratégias para lidar com a diversidade de 

deficiências. 
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4. Capacitação, Desenvolvimento e Engajamento 

✓ Atrelar capacitações de docentes a instrumentos de motivação e reconhecimento (ex: GDI, estágio 

probatório, progressões). 

✓ Estabelecer avaliações de desempenho com critérios relacionados à capacitação/formação 

contínua, alinhados à atualização da Resolução 029 no caso dos docentes. 

✓ Desenvolver lideranças por meio de capacitações específicas para chefias e coordenações, com 

rodízio a cada dois anos. 

✓ Criar pré-requisitos formativos obrigatórios para ocupação de cargos de chefia em geral. 

✓ Promover capacitação sobre assédios, com protocolos claros de acolhimento e definição precisa do 

que configura assédio moral. 

✓ Oferecer complementação pedagógica em parceria com a PROEN para docentes bacharéis, e 

convênios com a FAED voltados a professores mestres ou doutores. 

✓ Realizar a “Convenção Udesc” para unir centros e propor discussões temáticas por área. 

✓ Instituir um “Dia Institucional” no calendário acadêmico dedicado a eventos e capacitações 

(semestral). 

✓ Planejar as datas das capacitações de acordo com a sazonalidade das atividades de cada setor. 
 

5. Integração e Comunicação Institucional 

✓ Reduzir o distanciamento entre servidores dos centros e da reitoria. 

✓ Estimular o intercâmbio entre centros por meio de visitas técnicas, compartilhamento de boas 

práticas e trocas de experiências. 

✓ Implementar capacitações itinerantes com temáticas específicas por área/setor, reforçando as 

visitas técnicas + capacitação. 

✓ Disponibilizar espaço na reitoria (auditório) para convivência entre servidores, capacitações e 

reuniões institucionais. 
 

6. Formação Acadêmica e Oportunidades 

✓ Firmar convênios com IES para oferta de especializações (ex.: caso IA). 

✓ Estabelecer política institucional de ingresso que reserve percentual nos editais de mestrado e 

doutorado da UDESC para servidores. 
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Proposições Comissão Temática Política Discente  

A Comissão Temática foi coordenada e relatada por Salete e Julia. 

1. Preâmbulo e Princípios Norteadores  

A Política Discente da UDESC parte do reconhecimento da educação como direito social fundamental, com 

foco na formação integral, inclusão, equidade e promoção dos direitos humanos.  

O atendimento aos discentes deve contemplar todas as etapas da trajetória acadêmica — acesso, 

permanência, diplomação e êxito — por meio de ações articuladas entre os centros de ensino, SAE, PROEN, 

PROPPG, PROEX e demais estruturas institucionais.  

A proposta visa consolidar uma política institucional de assuntos estudantis, com destaque para a criação de 

uma Pró-reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), fortalecendo a rede de apoio pedagógico, psicológico, social 

e de acessibilidade.  

2. Acesso, Permanência e Sucesso Acadêmico 

A UDESC deve garantir condições igualitárias para ingresso, permanência e conclusão dos cursos, com 

atenção especial a estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica. As ações incluem: 

✓ Programas de permanência estudantil (com vistas a pagamentos diretos como bolsas e auxílios 

e pagamentos indiretos como restaurante universitário e moradia estudantil). 

✓ Diagnóstico institucional da evasão e estratégias de enfrentamento. 

✓ Políticas de cotas e ações afirmativas com avaliação contínua. 

✓ Apoio a estudantes da graduação e pós-graduação com serviços de acessibilidade educacional 

especializados. 

3. Assistência Estudantil e Apoio Psicossocial 

A assistência estudantil é estruturada em três frentes principais: 

✓ Serviço Social: análise socioeconômica com pareceres sociais, encaminhamentos, defesa de 

direitos, gestão e planejamento da política de assistência estudantil da universidade, atividades 

coletivas com estudantes e servidores, assessoria aos centros de ensino.  

✓ Orientação Pedagógica: suporte ao processo de aprendizagem e ambientação acadêmica. 

✓ Atendimento Psicológico: sessões remotas com psicólogos credenciados, escuta qualificada e 

encaminhamentos. 

Esses serviços visam promover o bem-estar, a saúde mental e o sucesso acadêmico dos discentes. 

4. Inclusão, Diversidade e Direitos Humanos 

A política discente deve valorizar a diversidade étnico-racial, cultural, de gênero e de condição 

socioeconômica. As ações incluem: 

✓ Campanhas educativas e canais de denúncia. 

✓ Apoio a coletivos estudantis e movimentos sociais. 

✓ Formação continuada para servidores (técnicos e docentes). 

✓ Parcerias com instituições voltadas à justiça social. 
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5. Acessibilidade e Atendimento Especializado 

A UDESC conta com o NAE e núcleos setoriais em todos os centros para atender estudantes com deficiência, 

transtornos, altas habilidades e necessidades educacionais específicas. As ações envolvem: 

✓ Adaptação de materiais e ambientes. 

✓ Capacitação de equipes. 

✓ Uso de tecnologias assistivas. 

✓ Articulação com redes externas de apoio. 

✓ Atendimento Educacional Especializado. 

 

6. Participação Estudantil e Mobilidade Acadêmica 

Fortalecer a participação discente é essencial para a construção de uma universidade democrática. A UDESC 

deve: 

✓ Fortalecer instâncias formais de escuta e representação. 

✓ Incentivar projetos de extensão com foco em cidadania. 

✓ Promover mobilidade acadêmica inclusiva, com apoio da SAE e SCII. 

 

7. Propostas de indicadores para acompanhamento 

Coluna1 Coluna2 Coluna3 

Indicador Objetivo Meta 

% de estudantes atendidos por 
serviços pedagógicos e 
psicossociais 

Avaliar cobertura dos serviços de 
apoio 

≥ 70% dos estudantes 
atendidos 

Taxa de evasão entre grupos 
historicamente excluídos 

Monitorar impacto das ações 
afirmativas 

Redução anual ≥ 5% 

Índice de satisfação discente 
com atendimento institucional 

Avaliar qualidade dos serviços ≥ 80% de satisfação 

Proporção de cursos com 
recursos pedagógicos acessíveis 

Monitorar inclusão educacional 
≥ 60% dos cursos com recursos 
acessíveis 

Participação discente em fóruns 
e conselhos 

Estimular protagonismo estudantil 
≥ 50% dos cursos com 
representação ativa 
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8. Questões para estimular o debate: 

Na sequência, visando antecipar tendências e criar perguntas provocativas que estimulam o pensamento 

crítico e a criatividade, diante da dinâmica a ocorrer no Summit PDI, seguem sugestões de questionamentos 

divididos por temas estratégicos. 

    Educação como Direito 

✓ Como garantir que todos os estudantes tenham condições reais de permanência e êxito acadêmico? 

✓ Quais barreiras ainda dificultam o acesso e a conclusão dos cursos na UDESC? 

       Diversidade e Inclusão 

✓ Que ações podem tornar a UDESC mais acolhedora e inclusiva para todos os perfis estudantis? 

✓ Como fortalecer a cultura institucional de respeito à diversidade? 

    Saúde Mental e Bem-Estar 

✓ Quais estratégias podem ampliar o atendimento psicológico e pedagógico nos centros? 

✓ Como integrar ações de saúde mental ao cotidiano acadêmico? 

     Participação Estudantil 

✓ Como ampliar a escuta ativa e a representação discente nas decisões institucionais? 

✓ Que canais de comunicação podem ser criados ou fortalecidos? 

   Mobilidade e Internacionalização Inclusiva 

✓ Como garantir que estudantes em vulnerabilidade também tenham acesso à mobilidade acadêmica? 

✓ Que parcerias internacionais podem fortalecer a inclusão? 
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Proposições Comissão Temática Infraestrutura  

A Comissão Temática foi coordenada e relatada por Alberto e Dayane. 
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Proposições Comissão Temática Avaliação do Desenvolvimento Institucional   

A Comissão Temática foi coordenada e relatada por Rosilane e Liliane. 

Como fortalecer a cultura participativa na Udesc? 

🔍 Visão Institucional e Cultura de Avaliação 

Colocar a avaliação no seu lugar de recurso estratégico 

Melhorar a participação nas pesquisas para dar validade aos dados coletados e garantir que as informações 

geradas sejam relevantes para as tomadas de decisão e melhoria dos processos. 

Como fazer isso? 

✓ Obrigatoriedade da avaliação, 

✓ Dia D da Avaliação – previsto em calendário acadêmico, plano de ensino (30 minutos por semestre), 

para responder o questionário, promoção da cultura avaliativa, e divulgação da Avaliação; 

✓ Pensar na avaliação da extensão não ser apenas interna, mas uma avaliação da comunidade 

atendida; 

✓ Egressos avaliarem a relação dos cursos da Udesc com o mercado de trabalho  

✓ Um instrumento de avaliação mais amigável, distribuída por mais de um semestre. 

✓ Apresentar a avaliação aos calouros para instigar a cultura avaliativa 

✓ Papel de cada ator na avaliação institucional com o entendimento que é participativa 

✓ Criação de normativas que indiquem o papel das Comissões de Avaliação, dos NDEs, dos Chefes de 

departamento, e dos diretores dos centros, 

📊 Indicadores e Transparência 

✓ Tornar as ações feitas a partir da avaliação institucional mais visíveis, informando que foram 

realizadas a partir das avaliações;  

✓ Deixar mais visíveis os resultados a partir de redes sociais, painéis físicos e digitais; 

✓ Fazer devolutivas presenciais com palestras e envolver as entidades estudantis, 

✓ Trabalhar o entendimento do que é avaliação durante todo o semestre para garantir que o processo 

seja construtivo, 

✓ Melhorar a divulgação dos resultados da avaliação 

✓ Usar outros sistemas ou melhorar Sistema acadêmico que é difícil de usar nos celulares, 

✓ O Processo de autoavaliação tem que ser explicado para a comunidade acadêmica, para que entenda 

que faz parte de um sistema complexo de avaliação, utilizado para a melhoria dos processos de 

gestão, do processo de ensino aprendizagem, mas que também é uma exigência legal, que chancela 

a qualidade dos cursos e da instituição; 

🎯 Planejamento e Tomada de Decisão 

✓ Que tenha informações que garantam a qualidade dos cursos e da IES; 

✓ garantir que as informações geradas sejam relevantes e validadas pela quantidade de respondentes 

para as tomadas de decisão e melhoria dos processos. 

✓ Nos relatórios, utilizar os relatórios da avaliação e citar como fonte. 

✓ Utilizar os resultados para tomar decisões quanto a manutenção ou não de professores substitutos, 

utilizando como justificativa. 
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🌐 Excelência Acadêmica e Rankings 

✓ Para ser de excelência e necessário que todos contribuam como uma só Udesc 

✓ Identificar nos relatórios de avaliação externa o que podemos aprimorar 

✓ Professores efetivos com nota menor que 4 (ainda a definir) por dois semestres devem passar, 

obrigatoriamente, por cursos de formação; 

✓ Vincular o resultado da avaliação a progressão dos professores efetivos  

✓ Egressos avaliarem a relação dos cursos da Udesc com o mercado de trabalho  

✓ Divulgar as ações da Udesc em mídias abertas 

✓ Investir na publicação de revistas científicas 
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Proposições Comissão Temática Finanças e Orçamento   

A Comissão Temática foi coordenada e relatada por Gustavo e Cassio.  

1. Contribuições dos grupos 

1ª rodada  

✓ Possibilidade de focar em grandes projetos para a Udesc, sem desconsiderar as especificidades e 

necessidades de cada Centro 

✓ Garantia de recursos para acessibilidade educacional e física e acompanhamento do investimento 

realizado (permanência estudantil, por exemplo). Possibilidade de participação da Covest e demais 

setores envolvidos no ingresso dos alunos  

✓ Dificuldade de previsão da utilização do orçamento por área (subação) 

✓ Como garantir os recursos aos Centros sem renunciar à execução orçamentária da Udesc como um 

todo? 

✓ Estabelecimento de indicadores claros e busca por atingi-los, além de uma gestão baseada em 

dados 

✓ Aprimoramento da fórmula de distribuição do orçamento 

2ª rodada 

✓ Atrelamento do plano de contratações ao planejamento e ao orçamento 

✓ Priorização dentro das unidades de ensino a partir do orçamento estabelecido 

✓ Envolvimento das áreas fim no planejamento da LOA e no calendário de licitações 

✓ Melhorar a divulgação do planejamento, do orçamento e das licitações a todos os setores e 

convidá-los à participação, possivelmente por meio da Secom e/ou de sistemas da Udesc (pop-ups 

e afins) 

✓ Planejamento anual das importações 

3ª rodada 

✓ Baixa utilização das atas de registro de preço e consequente não utilização do orçamento 

✓ Estabelecer datas do calendário de licitações conforme a possibilidade de efetivar a aquisição 

✓ Analisar investimentos comuns para licitações de maior volume 

✓ Mapeamento da execução orçamentária por grandes áreas (folha, investimentos, custeio) 

✓ Instruções claras para preenchimento dos dados relacionados à elaboração da LOA 

4ª rodada 

✓ Dificuldade de informação em como proceder para realizar aquisições  

✓ Mapeamento de processos, criação de manuais, informativos sobre licitações e elaboração da LOA 

✓ Transparência das informações e dados (especialmente relacionados a bolsas, auxílios e estágios) 

✓ “Paex” da Fapesc com vistas a melhorar a execução orçamentária relacionada à extensão 

5ª rodada 

✓ Operacionalização de recursos via fundações e regulamentação das formas de uso dos recursos 

externos 

✓ Capacitação de docentes em questões orçamentárias e de licitações 

✓ Possibilidade de remanejamento de recursos entre projetos (Paex, Prapeg) 

✓ Melhoria da alocação dos recursos investimento X custeio (analisar necessidades por Centro 

durante a elaboração da LOA) 

✓ Preocupação sobre a distribuição dos recursos em subações não relacionadas ao ensino 
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6ª rodada 

✓ Dificuldade em solicitar aquisições e serviços por parte dos setores não administrativos 

✓ Falta de pessoal técnico responsável por serviços administrativos 

✓ Reserva orçamentária destinada à captação e retenção de alunos 

✓ Investimento em sistemas para melhorar o recebimento de demandas para licitações  

✓ Exigência de conhecimentos administrativos na seleção de docentes 

✓ Publicidade e transparência das ações e dos dados da Udesc 

✓ Construção de espaços para os discentes com vistas a aumentar a percepção de pertencimento 

7ª rodada 

✓ Analisar melhores práticas licitatórias e verificar direcionamento conforme “especialização” do 

Centro 

✓ Apoio à realização das licitações em aspectos como banco de preços, orçamentos dos produtos e 

serviços e elaboração da documentação 

✓ Falta de pessoal 

✓ Banco de especificações dos bens já adquiridos pela Udesc 

✓ Necessidade de recursos para acessibilidade 

 

2. Diretrizes propostas 

a. Planejamento e Execução Orçamentária 

• Dificuldade de previsão da utilização do orçamento por área (subação). 

• Como garantir recursos aos Centros sem comprometer a execução orçamentária global da UDESC. 

• Aprimoramento da fórmula de distribuição do orçamento. 

• Estabelecimento de indicadores claros e gestão baseada em dados. 

• Mapeamento da execução orçamentária por grandes áreas (folha, investimentos, custeio). 

• Possibilidade de remanejamento de recursos entre projetos (Paex, Prapeg). 

• Melhoria da alocação dos recursos entre investimento e custeio, considerando necessidades por 

Centro. 

b) Participação, Transparência e Comunicação 

• Envolvimento das áreas fim no planejamento da LOA e no calendário de licitações. 

• Melhorar a divulgação do planejamento, orçamento e licitações a todos os setores (uso da Secom, 

sistemas com pop-ups). 

• Transparência das informações e dados, especialmente sobre bolsas, auxílios e estágios. 

• Publicidade e transparência das ações e dados da UDESC. 

• Construção de espaços para discentes visando aumentar a percepção de pertencimento. 
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c) Processos Administrativos e Licitatórios 

• Dificuldade de informação sobre como proceder para realizar aquisições. 

• Baixa utilização das atas de registro de preços e consequente não utilização do orçamento. 

• Estabelecimento de datas do calendário de licitações conforme possibilidade de efetivar aquisições. 

• Mapeamento de processos, criação de manuais e informativos sobre licitações e elaboração da 

LOA. 

• Planejamento anual das importações. 

• Investimento em sistemas para melhorar o recebimento de demandas para licitações. 

• Apoio à realização das licitações: banco de preços, orçamentos e documentação. 

• Banco de especificações dos bens já adquiridos pela UDESC. 

• Análise de melhores práticas licitatórias conforme especialização dos Centros. 

d) Recursos Humanos e Capacitação 

• Falta de pessoal técnico responsável por serviços administrativos. 

• Dificuldade em solicitar aquisições e serviços por setores não administrativos. 

• Exigência de conhecimentos administrativos na seleção de docentes. 

• Capacitação de docentes em questões orçamentárias e de licitações. 

e) Acessibilidade e Permanência Estudantil 

• Garantia de recursos para acessibilidade educacional e física. 

• Reserva orçamentária destinada à captação e retenção de alunos. 

• Necessidade de recursos para acessibilidade. 

• Participação da Covest e demais setores no ingresso dos alunos. 

f) Recursos Externos e Fundações 

• Operacionalização de recursos via fundações. 

• Regulamentação das formas de uso dos recursos externos. 

• “Paex” da Fapesc como estratégia para melhorar a execução orçamentária na extensão. 
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Proposições Comissão Temática Projetos Estratégicos 

A Comissão Temática foi coordenada e relatada por Lais e Elaine. 

1. Desenvolvimento Institucional e Fortalecimento da Autonomia  

✓ Aprovação da Lei Orgânica (desvincular questões partidárias para realizar a articulação). 
✓ Garantir a autonomia plena, com a aprovação das leis e diretrizes que assegurem a autonomia da 

universidade. 
✓ Superar a falta de comunicação interna e a dificuldade de apresentar a UDESC ao público externo, 

que ainda tem dúvidas inclusive sobre a gratuidade da universidade. 
✓ Comunicar processos, e não apenas resultados. 
✓ Impulsionar as redes sociais para atingir o público da universidade, especialmente os jovens. 
✓ Promover acessibilidade e inclusão para avançar no desenvolvimento institucional e na 

comunicação, realizando campanhas sobre as ações desenvolvidas na UDESC. 
✓ Desenvolver projetos estratégicos voltados à comunicação, parcerias (captação de recursos) e 

inovação, pois são eixos transversais. 
✓ Mostrar a excelência da universidade e fortalecer sua imagem institucional. 
✓ Criar uma campanha de valorização da UDESC, reforçando a defesa da autonomia e o investimento 

em comunicação. 
✓ Fortalecer a identidade institucional. 
✓ Posicionar a UDESC de forma estratégica no sistema ACAFE. 
✓ Garantir a autonomia existente e avançar, considerando que o cenário da UDESC é distinto das 

demais IES. 
✓ Definir uma estratégia clara sobre onde queremos chegar enquanto instituição. 
✓ Apresentar a UDESC como instituição autônoma. 
✓ Buscar autonomia para ampliar o número de servidores (técnicos e docentes). 
✓ Fortalecer a visibilidade da UDESC. 

2. Gestão Administrativa Eficiente, Participativa e Inovadora 

✓ A falta de pessoal impacta diretamente a eficiência da gestão administrativa. 
✓ O retrabalho recorrente na universidade dificulta a gestão eficiente. 
✓ A divisão orçamentária entre setores e centros nem sempre atende a todos, em razão da falta de 

conhecimento técnico nos setores de compras para atender às demandas. 
✓ Promover uma desburocratização uniforme na UDESC, de modo que todos os centros tenham 

trâmites padronizados e simplificados, com integração das informações. 
✓ Priorizar a simplificação de processos e o mapeamento de fluxos para eliminar sobreposições e 

retrabalhos. 
✓ Implantar um sistema integrado que permita consultas confiáveis e gestão eficaz de processos. 
✓ Criar uma CLC setorial na Reitoria para orientar os processos de compras, com elaboração de manual 

de apoio e capacitação de servidores. 
✓ Integrar práticas administrativas entre os centros, promovendo um fórum de boas práticas para 

compartilhamento de soluções. 
✓ Desenvolver uma gestão de pessoas baseada em planejamento, com atenção às aposentadorias e 

reposições. 
✓ Implantar um ERP institucional que integre os principais processos da universidade. 
✓ Reforçar a visibilidade institucional da UDESC. 
✓ Consolidar uma gestão participativa, com consulta efetiva e diálogo entre Reitoria e Centros de 

Ensino. 
✓ Reduzir a burocratização e a falta de integração das informações. 
✓ Investir em marketing digital institucional. 
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3. Ensino de Graduação com Qualidade, Inclusão e Inovação 

(Eixo mais destacado pelos grupos de discussão) 
✓ Garantir acessibilidade e inclusão em todas as etapas do ensino. 
✓ Promover currículos acessíveis e atualizados. 
✓ Atuar no ensino básico, apresentando a UDESC nas escolas. 
✓ Investir na formação continuada de docentes e técnicos para promover a inclusão. 
✓ Superar a falta de estrutura para inclusão efetiva (infraestrutura, tecnologia da informação e apoio 

pedagógico). 
✓ Fortalecer a comunicação institucional para ampliar a inclusão. 
✓ Evitar formações genéricas, que costumam ter pouca adesão. 
✓ Tratar de forma estruturada as questões de saúde mental de alunos e servidores, com capacitação 

adequada das equipes. 
✓ Tornar as aulas mais atrativas. 
✓ Equipar as bibliotecas com recursos de acessibilidade (como impressora em braile e tecnologias 

assistivas). 
✓ Realizar estudos de viabilidade para estruturar o ensino de graduação em menor tempo. 
✓ Atualizar os cursos com base em métodos educacionais inovadores. 
✓ Integrar o ensino da graduação e da pós-graduação, evitando fragmentação. 
✓ Reforçar que o ensino é prioridade institucional, equilibrando a atenção dada à pesquisa, à extensão 

e às atividades administrativas. 

4. Pesquisa, Pós-Graduação, Inovação e Internacionalização 

✓ Fortalecer a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e a inovação, por meio de políticas que 
consolidem os programas da UDESC. 

✓ Realizar estudo institucional sobre necessidade de professores, considerando aposentadorias e 
valorização da pós-graduação. 

✓ Estimular a participação de técnicos em projetos de pesquisa e inovação, com alocação de carga 
horária. 

✓ Estruturar modelos de escritórios de P&D e Projetos. 
✓ Viabilizar remuneração e custeio de despesas para incentivar a participação de técnicos na pesquisa. 
✓ Ampliar e divulgar editais de cooperação internacional, incluindo oportunidades para técnicos (ex.: 

PROCAPT Internacional). 
✓ Promover integração da pós-graduação com instituições internacionais. 
✓ Regulamentar a pós-graduação lato sensu na UDESC. 
✓ Tornar a UDESC um polo de formação técnica de Santa Catarina, com oferta de cursos lato sensu. 
✓ Aproximar pesquisa e inovação dentro da universidade, promovendo cooperação entre áreas. 
✓ Implementar uma política centralizada de internacionalização da pesquisa, para apoio aos programas 

institucionais. 

 

5. Extensão, Cultura e Integração com a Comunidade 

✓ Valorizar os festivais culturais, considerados importantes por todos os centros. 
✓ Ampliar a atuação da UDESC nas escolas básicas. 
✓ Reconhecer que a inclusão social deve ocorrer principalmente em projetos e não apenas na 

graduação. 
✓ Realizar análise criteriosa sobre as deficiências que a universidade está preparada para atender. 
✓ Identificar as necessidades reais da comunidade e planejar os projetos de extensão a partir delas, 

evitando impor temas. 
✓ Melhorar a comunicação com a sociedade, com busca ativa institucionalizada das demandas. 
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✓ Avaliar a curricularização da extensão, por meio de métodos que comprovem a participação efetiva 
de alunos e centros. 

✓ Promover projeto 
✓ s multidisciplinares permanentes. 
✓ Criar espaços de cultura e convivência dentro da universidade para estimular interação. 
✓ Integrar os campis da UDESC à comunidade, abrindo os centros de ensino à visitação e ao uso público. 

6. Permanência Estudantil, Inclusão e Qualidade de Vida 

✓ Desenvolver política de moradia estudantil baseada em estudos de custo-benefício — avaliando se 
é mais vantajoso ampliar o valor dos auxílios do que construir novos prédios. 

✓ Considerar diferenças no custo de vida entre cidades para ajustar valores de auxílios. 
✓ Realizar estudo institucional para definir a alternativa mais vantajosa para a universidade e os alunos. 
✓ Avaliar a criação de um Colégio de Aplicação para atender a comunidade em geral. 
✓ Oferecer atendimento aos filhos de alunos, com criação de espaços infantis (“kids”) durante as aulas. 
✓ Considerar a mobilidade e o custo de vida dos estudantes, especialmente no Campus I. 
✓ Desenvolver estratégias para facilitar a adaptação de alunos em cidades pequenas. 
✓ Garantir alimentação estudantil nos centros que ainda não possuem restaurante. 
✓ Alocar técnicos e pedagogos nos centros para atendimento aos alunos. 
✓ Oferecer suporte efetivo aos professores, com formações práticas em inclusão. 
✓ Revisar a política de inclusão, observando limitações legais de contratação. 
✓ Estruturar moradias estudantis com espaços de convivência, saúde e lazer, em todos os centros de 

ensino. 
✓ Implantar gestão compartilhada das moradias estudantis, com participação dos alunos. 
✓ Avaliar a possibilidade de o Restaurante Universitário ser gerido pela UDESC, em modelo 

compartilhado com estudantes. 
✓ Valorizar o princípio da equidade em todas as ações. 
✓ Fortalecer laços com egressos, por meio de política institucional específica. 
✓ Ampliar bolsas também para alunos que participam de movimentos estudantis. 
✓ Reabrir a academia do Campus I, promovendo bem-estar e qualidade de vida. 
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Moderador / relator  
 

 Sérgio Cordioli 
Rua Manágua, 124  Bairro Jardim Lindóia 
91050-300  Porto Alegre / RS 
Fone: 51.98155.9746 
E-mail: cordiolisergio@gmail.com   
Site: www.scordioli.com.br 

 

“A estratégia de ontem foi o que nos possibilitou sobreviver até agora, mas uma nova estratégia deve ser 

criada se quisermos garantir nossa sobrevivência no futuro.” Paul Levesque 

Foi um privilégio ter estado com vocês nesse ciclo de planejamento. 

Um grande abraço 

 

Sérgio Cordioli 
         Moderador 

mailto:cordiolisergio@gmail.com
http://www.scordioli.com.br/
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